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Este texto apresenta uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento que tem como
objetivo analisar a construção das práticas docentes em alfabetização por professoras que
assumem presencialmente, pela primeira vez, turmas do 1º ano do ensino fundamental. O
trabalho justifica-se pela complexidade do processo de aprendizagem inicial da leitura e
escrita, cujo início formal ocorre no 1º ano do ensino fundamental, demandando uma
expertise por parte do docente alfabetizador, e o fato de ser uma temática ainda pouco
explorada dentro do campo de pesquisa de docência e/ou formação de professores.

Os referenciais teóricos da pesquisa são: para a alfabetização e o letramento, Artur
Gomes de Morais (2016; 2019), Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999) e Magda Soares
(2003; 2004; 2014; 2016; 2017; 2020); para a prática docente, Anna Maria Salgueiro Caldeira
(1995; 1997), Emílio Tenti Fanfani (2005), Ruth Mercado e Elsie Rockwell (1988) e José
Gimeno Sacristán (1999; 2017); para o desenvolvimento profissional docente, Júlio Emílio
Diniz-Pereira (2019), Imbernóm (2019) e Marcelo García (2009).

Em relação à metodologia, a pesquisa é de abordagem qualitativa, usando como
instrumentos de coleta de dados o questionário, a observação, a entrevista e a análise de
documentos. Para a realização da pesquisa foram selecionadas duas professoras de uma
mesma escola, de um município localizado no Sul de Minas Gerais, que lecionam
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presencialmente, pela primeira vez, para turmas do 1º ano do ensino fundamental em 2022.
As docentes foram selecionadas por meio de um questionário aplicado no início deste ano às
professoras do município que lecionariam pela primeira vez para turmas de 1º ano.

A observação está sendo realizada nas duas turmas de 1º ano para as quais as docentes
estão lecionando. A observação iniciou em março de 2022, após a seleção das duas
professoras, e tem sido realizada duas vezes por semana em cada turma, em esquema de
revezamento: segunda e terça em uma semana, quarta e quinta na outra. Até o momento,
foram observadas 29 aulas de cada docente.

Durante a observação, a pesquisadora tem tido acesso a planos de aula, fichas de
leitura, jogos, avaliações e atividades realizadas pelos discentes. Esses documentos auxiliam
na análise dos dados obtidos por meio dos outros instrumentos, como a entrevista e a
observação, a fim de atingir os objetivos propostos pela pesquisa.

As entrevistas estão sendo realizadas ao longo de 2022, tal como a observação. Até o
momento foram feitas duas entrevistas com cada uma das professoras: a primeira abordou
questões mais gerais, como a formação profissional, a atribuição da turma de 1º ano, o
planejamento e as expectativas e receios na docência presencial para o 1º ano pela primeira
vez; a segunda abarcou questões acerca da avaliação, pelas professoras, do trabalho
desenvolvido até o momento e da maneira como a sua forma de agir contribui com a
aprendizagem dos discentes, além da organização da rotina de introduzir letras. Por meio das
entrevistas espera-se aproximar dos sentidos, dos significados e das intenções que as docentes
constroem sobre o seu próprio trabalho ao longo do ano. 

Considerando que os dados serão coletados no decorrer de 2022, não é possível
apresentar, neste momento, uma análise consistente. Contudo, é possível afirmar que, embora
haja uma série de fatores que tentam homogeneizar as práticas das docentes, como a adoção
do mesmo método de alfabetização pelo município e a realização de avaliações nos mesmos
dias, o que se materializa na prática difere muito de uma docente para a outra. Assim, a
análise preliminar dos dados corrobora com as leituras dos referenciais teóricos citados
anteriormente, feitas até agora, de que as práticas docentes são construídas cotidianamente,
em um processo histórico, social, heterogêneo e subjetivo.
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